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“Nunca duvide que um pequeno grupo de cidadãos 

conscientes e engajados possa mudar o mundo. De fato, 

sempre foi assim que o mundo mudou.”

Margaret Mead, Prêmio Nobel da Paz
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INTRODUÇÃO

Preâmbulo

As empresas do setor de cerâmica de revestimento e de mineração de argila, associadas à 

Associação Paulista de Cerâmicas de Revestimento – ASPACER,

REUNIDAS em comum acordo e guiadas pelos princípios do desenvolvimento sustentável,

REAFIRMANDO a importância da qualidade do ar como direito difuso e essencial à saúde e 

ao bem-estar humano,

RECONHECENDO a necessidade de atuação coordenada entre o setor produtivo, órgãos 

públicos e a sociedade civil para alcançar os padrões regulamentares de qualidade do ar,

ADOTAM o presente Protocolo de Compromissos Voluntários, com o objetivo de estabelecer 

práticas e condutas que ultrapassem os deveres legais e ordinários, com objetivos claros e 

verificáveis, a serem assumidos individualmente por cada empresa aderente, que fortaleçam a 

atuação coletiva na melhoria da qualidade do ar na região do Polo Cerâmico.

Considerando que:

1. São estabelecidos na legislação do estado de São Paulo os padrões de qualidade do

ar desde 2013 pelo Decreto Estadual nº 59113, de 23/04/2013 e, na esfera federal, pela

Resolução CONAMA nº 506/2024, com o intuito de preservar o meio ambiente e a saúde

da população em relação aos riscos de danos causados pela poluição atmosférica;

2. São princípios da Política Nacional de Qualidade do Ar, instituída pela Lei Federal nº

14.850, de 02/05/2024, o desenvolvimento sustentável; o respeito às diversidades locais

e regionais; a razoabilidade e a proporcionalidade; o cuidado com as populações mais

vulneráveis, especialmente os grupos sensíveis; a visão sistêmica, na gestão da qualidade

do ar, que considere as diferentes fontes de emissões e as variáveis ambiental, social,

cultural, econômica, tecnológica e de saúde pública.
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3. Os padrões de qualidade do ar preconizados no art. 9º do Decreto Estadual nº 59.113/2013,

incluindo material particulado com diâmetro aerodinâmico equivalente de corte de 10 (dez) 

micrômetros (MP10) e material particulado com diâmetro aerodinâmico equivalente de

corte de 2,5 (dois e meio) micrômetros (MP2,5), serão progressivamente mais restritivos

até que se alcancem os Padrões Finais que são os valores-guia preconizados pela

Organização Mundial de Saúde em 2005;

4. O Decreto Estadual nº 59.113/2013 determina que, nas sub-regiões onde os padrões

vigentes não são atendidos, a CETESB estabeleça um Plano de Redução de Emissão de

Fontes Estacionárias - PREFE, havendo um destacado plano específico para “Setor das

Indústrias de Pisos Cerâmicos e Mineração de Argila”, englobando os municípios de Santa

Gertrudes, Rio Claro, Ipeúna, Cordeirópolis e empresas do mesmo segmento que estão

localizadas nos municípios de Limeira e Piracicaba (Decisão de Diretoria nº 192/2016/C, de 

30/08/2016), como consequência dos níveis de material particulado observados na região;

5. No ano de 2022, a CETESB e a ASPACER celebraram Termo de Compromisso, com o

objetivo de promover a adoção de um Plano Contingencial para mitigação da emissão de

material particulado e implementação de alternativas à secagem de argila a céu aberto;

6. As empresas do setor decidiram voluntariamente estabelecer o presente Protocolo

Regional, reconhecendo que a melhoria da qualidade do ar depende da atuação conjunta

de diversos atores econômicos, governamentais e institucionais;

7. Os esforços coletivos e a manutenção do diálogo técnico entre o setor econômico e

o Poder Público são essenciais para o atingimento do objetivo comum de alcançar os

padrões legais de qualidade do ar;

8. A adoção coordenada de compromissos e medidas articuladas setorialmente é essencial

para assegurar a eficácia das ações de melhoria da qualidade do ar, sob pena de que

apenas medidas implementadas isoladamente e não padronizadas pelas empresas não

permita a dimensão adequada dos resultados obtidos e a aferição objetiva da efetividade

das medidas adotadas.
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ARTIGOS

Artigo 1 – Objetivo

Estabelecer compromissos voluntários e coletivos destinados à redução e mitigação da 

emissão de material particulado proveniente das atividades de secagem, transporte e manuseio 

de argila, a serem cumpridos pelas empresas do setor das cerâmicas de revestimentos e 

mineração de argila situadas no Polo Cerâmico de Santa Gertrudes, de forma complementar e 

adicional às exigências legais e condicionantes de licenciamento ambiental.

Artigo 2 – Âmbito de Aplicação

Aplica-se às empresas do setor cerâmico e de mineração de argila no Polo Cerâmico de Santa 

Gertrudes que aderirem formalmente a este Protocolo.

Artigo 3 – Princípios Orientadores

As partes aderentes guiarão suas ações pelos seguintes princípios: 

• Prevenção e precaução na gestão de impactos ambientais;

• Responsabilidade compartilhada na proteção da qualidade do ar;

• Transparência e cooperação no relacionamento com os órgãos públicos e a sociedade civil;

• Adoção de melhores práticas disponíveis.
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Artigo 4 – Compromissos Voluntários

As partes aderentes assumem voluntariamente os seguintes compromissos:

1. Arborização de pátios

Realizar a manutenção e, quando necessário, o replantio de mudas de árvores no entorno

dos pátios de secagem, visando conter a dispersão de material particulado, devendo ser

priorizadas as áreas sensíveis e ainda não arborizadas, priorizando as orientações do

Poder Público.

Os empreededores devem avaliar o nível de comprometimento com a obrigação até o final

de 2025, estabelecendo metas verificáveis no menor prazo possível.

2. Educação e conscientização ambiental

2.1.	 Apoiar a ASPACER nas ações de educação ambiental direcionadas à sociedade civil,

de acordo com a solicitação e proporcionalmente aos portes dos empreendimentos.

2.2.	 Desenvolver ações de conscientização do público interno das partes aderentes – a 

exemplo de empregados, colaboradores, funcionários, operadores de maquinário, 

transportadores, etc. – sobre a importância da melhoria da qualidade do ar e da 

adoção das medidas de controle adotadas pelo setor.

Os empreendedores devem estabelecer cronogramas de execução, com início em 2025, 

que contemple todo o corpo de colaboradores internos, mantendo os registros dos eventos 

e ações realizadas. 

3. Controle de poeira em vias

Realizar, no mínimo, duas vezes ao dia, e três vezes ao dia nos meses entre maio e outubro,

a umidificação das vias internas e das vias públicas não pavimentadas que são utilizadas

para transporte de argila ou de outros materiais.

Os empreendedores são incentivados a promover o compartilhamento de estruturas

e recursos para execução da umidificação nas vias compartilhadas por mais de um

empreendimento. 

4. Limite de velocidade

Adotar a velocidade máxima de 20 km/h para veículos de transporte no interior dos pátios

de secagem, a fim de reduzir a suspensão de poeira.

Os empreendedores devem adotar a medida de imediato, a partir da adesão ao Protocolo.
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5. Aumento da umidade da argila

Elevar a umidade da argila utilizada no processo produtivo e armazenada nos pátios de

secagem, de 3% (três por cento) para, no mínimo, 5% (cinco por cento), representando um

aumento relativo de 67% (sessenta e sete por cento).

Os empreendedores devem adotar a medida de imediato, a partir da adesão ao Protocolo.

6. Restrição das rotas de transporte

Abster-se de transportar argila pela Rodovia Horácio Pascon (estrada municipal Santa

Gertrudes/Iracemópolis) nos trechos ainda não pavimentados, até a conclusão das obras

de pavimentação e liberação do tráfego pelos órgãos públicos competentes.

7. Restrições operacionais por qualidade do ar

7.1.	 Quando o 1º Boletim da Qualidade do Ar (BQAr) diario indicar “RUIM”: (i) reduzir ou

paralisar operações de formação de pilha e carregamento de argila nos pátios de 

secagem, permitindo apenas secagem e formação de leiras que não impliquem em 

operações de basculamento da argila; e (ii) reduzir ou paralisar o transporte de argila 

seca no município vinculado à Estação Automática em referência e entre quaisquer 

dos três município;

7.2.	 Quando o 1º BQAr diário indicar “MUITO RUIM” ou “PÉSSIMA” ou o 2º BQAr indicar 

“RUIM”: reduzir ou paralisar todas as operações realizadas nos pátios de secagem.

Referência para as restrições operacionais: 

• Empresas em Santa Gertrudes deverão seguir os BQAr da Estação Automática Santa

Gertrudes;

• Empresas em Rio Claro e Cordeirópolis: seguir os BQAr da Estação Automática Rio

Claro – Jardim Guanabara.

Artigo 5 – Adesão e Implementação

A adesão ao presente Protocolo será formalizada por meio de preenchimento do Anexo Técnico 

– Compromissos Determinados Setorialmente (CDS), firmado pela empresa interessada e

arquivado na ASPACER.
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Por meio dos CDS, as empresas aderentes formalizarão prazos e indicadores para o cumprimento 

dos compromissos, de acordo com as peculiaridades de sua atividade, respeitados os prazos 

mínimos indicados no Protocolo.

A partir da adesão formal, as empresas aderentes se comprometem com o setor a implementar 

internamente e executar os compromissos previstos no presente Protocolo, sem prejuízo 

de poderem adotar internamente eventuais outras medidas de controle adicionais que 

eventualmente entenderem pertinentes.

Artigo 6 – Vigência e Revisão

O presente Protocolo Interno entrará em vigor na data de sua assinatura pelas partes aderentes, 

mantendo-se por prazo indeterminado.

O Protocolo Interno pode ser revisado a qualquer tempo, mediante consenso das partes 

aderentes, por maioria, especialmente a partir de evolução tecnológica, surgimento de novas 

evidências científicas ou alterações de disposições legais.

Artigo 7 – Disposições Finais

O Protocolo é de adesão voluntária e não substitui o necessário cumprimento de obrigações 

legais ou de condicionantes de licenciamento ambiental, constituindo-se como instrumento de 

cooperação setorial.
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ANEXO TÉCNICO 
Compromissos Determinados Setorialmente (CDS)

(Modelo para preenchimento pelas empresas aderentes)

1. Identificação da Empresa Aderente

Razão Social: _________________________________________________________________________________ 

CNPJ: _____.________.________/___________-_____ Município de Operação: ______________________ 

Data de Adesão ao Protocolo: ______/______/__________

2. Compromissos Específicos da Empresa

A empresa compromete-se a implementar e executar os compromissos previstos no Protocolo 

Interno, de acordo com as respectivas metas, prazos e indicadores:

COMPROMISSO
META 

QUANTITATIVA 
OU QUALITATIVA

PRAZO PARA 
IMPLEMENTAÇÃO

INDICADOR DE 
ACOMPANHAMENTO

RESPONSÁVEL 
INTERNO

1. Arborização de 
pátios

(ex.: plantio de XX 
mudas por ano 
e reposição de 

100% de mudas 
mortas)

(ex.: até dezembro 
de cada ano)

(ex.: número de mudas 
plantadas e índice de 

sobrevivência)
(Nome e cargo)

2. Educação e 
conscientização
ambiental

(ex.: realizar 
ao menos X 
campanhas 

anuais)

(ex.: até dezembro 
de cada ano)

(ex.: quantidade de 
campanhas e público 

atingido)
(Nome e cargo)

3. Controle de 
poeira em vias

(ex: cobertura 
de umidificação 

de 100% das 
vias internas e 
indicação das 

vias públicas não 
pavimentadas 

utilizadas)

(ex: contínuo)
(ex: registros diários de 
umidificação das vias)

(Nome e cargo)

4. Limite de
velocidade

(ex: controle 
eletrônico ou 

sinalização visível 
em todos os 

acessos)

(ex.: até //____)
(ex: registro de 

instalação e 
verificação periódica)

(Nome e cargo)
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COMPROMISSO
META 

QUANTITATIVA 
OU QUALITATIVA

PRAZO PARA 
IMPLEMENTAÇÃO

INDICADOR DE 
ACOMPANHAMENTO

RESPONSÁVEL 
INTERNO

5. Aumento da
umidade da 
argila

(ex: passar de 
3% para 5% em 

100% do volume 
manuseado)

(ex.: até //____)
(ex.: relatórios de 

controle de umidade)
(Nome e cargo)

6. Restrição 
das rotas de 
transporte

(ex.: abster-se de 
transportar argila 

pela Rodovia 
Horácio Pascon 
em trechos não 
pavimentados 
até conclusão 

das obras, com 
indicação da rota 

de transporte)

(ex.: contínuo)
(ex.: registros de 

transporte e rotas 
utilizadas)

(Nome e cargo)

7. Restrições 
operacionais por 
qualidade do ar

(ex.: cumprimento 
integral conforme 

Art. 4, item 7 do 
Protocolo)

(ex.: contínuo)
(ex.: relatórios internos 

de paralisação/
redução)

(Nome e cargo)

3. Monitoramento e Comunicação

A empresa aderente compromete-se a:

• Registrar internamente a execução de cada ação, com evidências documentais (relatórios

técnico-fotográficos, planilhas de controle, etc.);

• Disponibilizar anualmente à ASPACER um Relatório de Cumprimento dos Compromissos

Voluntários;

• Participar das reuniões de acompanhamento promovidas pela ASPACER, apresentando

avanços, desafios e eventuais ajustes necessários.

4. Assinatura

Por meio deste, a empresa aderente declara ciência e concordância com os compromissos 

voluntários estabelecidas pelo Protocolo de Compromissos Voluntários do Setor Cerâmico e 

compromete-se a envidar os melhores esforços para seu integral cumprimento.

[Local], __________ de _____________________________ de ____________.

[Nome e cargo do representante legal] 

[Razão Social da Empresa]
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